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1. APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento faz parte integrante da documentação técnica do projeto de de 

pavimentação para construção da Unidade de Pronto Atendimento (UPA), bairro Jacintinho na cidade 

de Maceió (AL) e visa definir os critérios gerais para aquisição de bens e serviços destinados à 

execução da obra. 

 

2. PROJETO 

O projeto básico foi elaborado em conformidade com as NBR 9781/2013 e NBR 15953/2011. 

O projeto contempla a pavimentação a ser utilizada no estacionamento da UPA. 

 

3. SERVIÇOS 

3.1 LOCAÇÕES DA OBRA, COM USO DE EQUIPAMENTOS TOPOGRÁFICOS, 

INCLUSIVE TOPÓGRAFO E NIVELADOR 

Compreende os serviços topográficos de delimitação das áreas, com fornecimento e cravação 

de piquetes de madeira de acordo com a localização e coordenadas do projeto. 

Piquete: Peça de madeira de seção quadrada de 5 x 5 cm, comprimento de 50 cm, provida de 

ponta, cravada 35 cm no terreno e usada para materializar um vértice de poligonal ou alinhamento. 

Deverá ter, obrigatoriamente, uma tacha metálica para melhor caracterização do ponto marcado. 

 

3.2 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO ATÉ 20 CM DE 

ESPESSURA 

Operação destinada a conformar o leito estradal, transversal e longitudinalmente, 

compreendendo cortes ou aterros até 20 cm de espessura e de acordo com os perfis transversais e 

longitudinais indicados no projeto.  

A regularização será́ executada previa e isoladamente da construção de outra camada do 

pavimento. Os cortes e aterros, além de 20 cm serão executados de acordo com as especificações de 

terraplenagem.  

Não será́ permitida a execução dos serviços destas Especificações em dias de chuva. Em caso de 

substituição ou adição de material, estes, deverão ser provenientes de ocorrências de materiais 

indicadas no projeto e apresentar as seguintes características:  

• Não possuir partículas com diâmetro máximo acima de 76 mm (3 polegadas); 
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• Índice Suporte Califórnia ISC ≥ ISC conforme indicações do projeto e Expansão ≥ 2%  

Quando determinados através dos ensaios:  

• Ensaio de Compactação DNER-ME 129 (Método A); 

• Ensaio de Índice Suporte Califórnia com a energia do ensaio de compactação.  

Toda a vegetação e material orgânico porventura existentes no leito da rodovia serão removidos.  

Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir o greide de 

projeto, procede-se escarificação geral na profundidade de 20 cm, seguida de pulverização, 

umedecimento ou secagem, compactação e acabamento. 

 

3.3 LANÇAMENTO E COMPACTAÇÃO DE MATERIAL DE BASE 

Será utilizado brita 0 nesta etapa, tomando-se precauções rotineiras para evitar a segregação do 

material durante o transporte, descarga e espalhamento. Depois disso, os principais aspectos da 

construção que justificam atenção incluem a regularização e a compactação da camada de base. 

A superfície da camada de base deve ficar a mais fechada possível, ou seja, com o mínimo de 

vazios, para que não se perca muita areia da camada de assentamento das peças de concreto. 

 

3.4 ESPALHAMENTO DE AREIA DE ASSENTAMENTO 

Depois de feitos os serviços preliminares descritos, começa de fato a construção do piso 

intertravado. 

Ele começa pela construção da camada de areia para assentamento dos blocos. É a camada de 

areia média, semelhante a que é usada para fazer concreto, que servirá para assentar os blocos de 

concreto. 

Areia média, limpa e seca. A espessura da camada deve ser uniforme e constante.  

A espessura dessa camada é de 5 cm. Há uma espessura em que o pavimento “funciona” 

adequadamente. Se a camada for muito espessa, haverá deformação (afundamento); se for insuficiente, 

haverá quebra dos blocos. 

A melhor condição é que a areia não esteja nem seca nem saturada. Para se obter o teor de 

umidade desejado recomenda-se que a areia, no pátio de estocagem do canteiro, esteja sempre coberta. 

É importante que a espessura da areia de assentamento seja uniforme e constante, não devendo 

variar simplesmente para compensar irregularidades grosseiras no acabamento superficial da camada 

de base. Na realidade, é por essa razão que normalmente se dá ênfase à obtenção de um acabamento 

plano e fechado da base. 
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3.5 ESPALHAMENTO DE AREIA DE ASSENTAMENTO 

A camada de areia deve ser nivelada manualmente por meio de uma régua niveladora (sarrafo) 

correndo sobre mestras (ou guias), de madeira ou alumínio, colocadas paralelas e assentadas sobre a 

base nivelada e compactada. Do lado de fora, dois auxiliares passarão lentamente a régua sobre as 

mestras, uma ou duas vezes, em movimentos de vaivém. 

Como a espessura da areia, após a compactação das peças de concreto, deve ser uniforme e situar-

se entre 3 cm e 4 cm, é necessário um pequeno acréscimo na espessura inicial da camada de areia 

espalhada entre as mestras. Normalmente, a espessura final desejada é alcançada usando-se mestras 

com 5 cm de altura, o que proporciona a obtenção de um colchão solto com a mesma espessura (antes 

da colocação dos blocos). 

Uma vez espalhada, a areia não deve ser deixada no local durante a noite ou por períodos 

prolongados aguardando a colocação dos blocos. Por isso, deve-se lançar apenas a quantidade 

suficiente para cumprir a jornada de trabalho prevista para o assentamento dos blocos. 

A espessura da camada de areia tem que ser a mesma em toda a área, para evitar que o pavimento 

fique ondulado depois de compactado. Por isso, é importante que a superfície da base esteja plana, sem 

buracos e sem calombos. 

A areia deve ser jogada seca, limpa e solta (sem compactar) entre as guias de aço ou de madeira 

e depois ser sarrafeada com a régua que corre sobre as guias. 

Os vazios formados na retirada das mestras devem ser preenchidos com areia solta e rasados 

cuidadosamente com uma desempenadeira, evitando prejudicar as áreas vizinhas já prontas. 

Não pise na areia depois de pronta. Caso ocorra algum dano, conserte antes de colocar os blocos. 

A superfície rasada da areia deve ficar lisa e completa. Em caso de ser danificada antes do assentamento 

dos blocos (por pessoas, animais, veículos etc.), a área defeituosa deve ser solta com um rastelo e 

sarrafeada novamente com uma régua menor, desempenadeira ou colher de pedreiro. 

 

3.6 ASSENTAMENTO DA CAMADA DE REVESTIMENTO – PISO 

INTERTRAVADO 

A marcação da primeira fiada é a mais importante e deve ser feita com cuidado. É dela que sai todo o 

alinhamento do restante do pavimento. Fios guias devem acompanhar a frente de serviço, indicando o 

alinhamento dos blocos, tanto na largura como no comprimento da área. 

Assente a primeira fiada de acordo com o arranjo estabelecido no projeto. A colocação dos blocos é 

uma das atividades mais importantes de toda a construção do pavimento, pois é responsável, em grande 

parte, por sua qualidade final. Dela dependerão níveis, alinhamentos do padrão de assentamento, 
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regularidade da superfície, largura das juntas etc., que são fundamentais para o bom acabamento e a 

durabilidade do pavimento. Como é uma atividade manual, da qual participam muitas pessoas, é 

importante ter dela um controle rigoroso. 

O alinhamento correto dos blocos é um indicativo de sua boa qualidade (dimensões uniformes) e da 

atenção que se teve durante a construção do pavimento. Não existe diferença de rendimento do trabalho 

entre colocar os blocos cuidadosamente alinhados ou deixá-los à mercê dos desvios que o procedimento 

possa causar, mas o resultado final, sobretudo do ponto de vista estético, será muito diferente. 

Para garantir que os alinhamentos desejados sejam alcançados durante a execução de um pavimento, o 

assentamento das peças deve seguir a orientação de fios guias previamente fixados, tanto no sentido da 

largura quanto do comprimento da área. Os fios devem acompanhar a frente de serviço à medida que 

ela avança. 

Os serviços devem ser regularmente verificados por meio de linhas guias longitudinais e transversais 

a cada 5 metros. Os eventuais desajustes quase sempre podem ser corrigidos sem a necessidade de 

remover os blocos, usando-se alavancas para restaurar o desejado padrão de colocação. Tais correções 

devem ser feitas antes do rejuntamento e da compactação inicial do pavimento, tomando-se o cuidado 

para não danificar os blocos de concreto. 

As juntas entre os blocos têm que ter 3 mm em média (mínimo 2,5 mm e máximo 4 mm). Alguns 

blocos têm separadores com a medida certa das juntas. Os blocos não devem ficar excessivamente 

juntos, ou seja, com as juntas muito fechadas. 

Não devem ser usados pedaços de blocos com menos de ¼ do seu tamanho original; nessas situações, 

o acabamento deve ser feito com argamassa seca (1 parte de cimento para 4 de areia), protegendo-se 

os blocos vizinhos com papel grosso e fazendo-se, com uma colher de pedreiro, as juntas que existiriam 

caso se usassem peças de concreto, inclusive aquelas junto ao confinamento. 

 

3.7 COMPACTAÇÃO DE PISO INTERTRAVADO 

A compactação é feita com placas vibratórias e em duas etapas: compactação inicial e 

compactação final. 

Colocados todos os blocos e feitos todos os ajustes e acabamentos, faz-se a primeira compactação 

do pavimento, antes do lançamento da areia para preenchimento das juntas entre os blocos. A 

compactação inicial tem como funções:  

• Nivelar a superfície da camada de blocos de concreto. • Iniciar a compactação da camada de 

areia de assentamento. • Fazer com que a areia preencha parcialmente as juntas, de baixo para cima, 

dando-lhes um primeiro estágio    de travamento. 
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A compactação deve ser feita em toda a área pavimentada, com placas vibratórias; deve-se dar 

pelo menos duas passadas, em diferentes direções, percorrendo toda a área em uma direção 

(longitudinal, por exemplo) antes de percorrer a outra (transversal), tendo o cuidado de sempre ocorrer 

o recobrimento do percurso anterior, para evitar a formação de degraus. 

Cada passada tem que ter um cobrimento de, pelo menos, 20 cm sobre a passada anterior. Deve-

se parar a compactação a, pelo menos, 1,5 metro da frente de serviço. 

Depois de fazer a compactação inicial e substituir os blocos danificados, uma camada de areia 

fina como a utilizada para fazer argamassa de acabamento é espalhada e varrida sobre o pavimento, de 

maneira que os grãos penetrem nas juntas. Não se deve adicionar cimento ou cal. Faz-se então a 

compactação final. 

A selagem das juntas (seu preenchimento com areia) é necessária para o bom funcionamento do 

pavimento. Por isso, é importante empregar o material adequado e executar a selagem o melhor 

possível, simultaneamente com a compactação final do pavimento. Se as juntas estiverem mal seladas, 

os blocos de concreto ficarão soltos, o pavimento perderá intertravamento e se deteriorará rapidamente. 

Isso se aplica tanto a pavimentos recém-construídos quanto a antigos. 

Espalhe a areia sem deixar formar montes. A areia para preenchimento das juntas deve ser 

espalhada sobre os blocos de concreto, formando uma camada de espessura delgada e uniforme, capaz 

de cobrir toda a área pavimentada; deve-se evitar a formação de montes. 

A areia é então varrida o quanto for necessário para que penetre nas juntas. A varrição pode ser 

alternada com a compactação final do pavimento ou simultaneamente com ela. 

Após a compactação final deve-se fazer uma inspeção para verificar se realmente todas as juntas 

estão completamente preenchidas com areia e não apenas sua porção superior. Se for esse o caso, deve-

se repetir a operação de espalhamento de areia e compactação. A compactação final é feita da mesma 

maneira e com os mesmos equipamentos da compactação inicial. 

 


